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Resumo

Este trabalho objetiva apresentar a análise do artigo “Pandemia, Isolamento Social e Colápso Global, da Revistaespaço Acadêmico-n.221-mar./abr.2021-bimestral”. Utilizou-se o referencial teórico da Análise de Discurso de linha francesa, cujo os autores são Michel Pêcheux, Eni Orlandi e Evandra Gregoletto.  Os resultados mostram que o sujeito discursivo assume a posição-sujeito da ciência e do direito, filiando-se a formação ideológica pró-ciência.
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Introdução
A Análise do Discurso é uma vertente da linguística que se ocupa em estudar o discurso e evidenciar a relação entre língua, discurso e ideologia. Dessa forma, podemos dizer que o discurso é o objetivo da linguagem no qual se pode verificar a relação entre a língua e a ideologia, além de verificar como os efeitos de sentidos são gerados por meio de enunciados.
Este artigo pretende justamente refletir sobre as posições-sujeito que se fazem presentes em um artigo sobre a Pandemia e o Isolamento Social, objetivando i) discutir a noção de posição-sujeito para a Análise do Discurso; ii) analisar as posições-sujeito presentes nos textos em estudo e iii) analisar se as formações discursivas em prol da pandemia e do isolamento social são assumidas pelo sujeito discursivo no texto, que constitui o corpus deste estudo. Para tanto, realizou-se uma pesquisa bibliográfica e de campo virtual e delimitou-se como corpus de estudo o artigo intitulado “Pandemia, Isolamento Social e Colapso Global”, de Renato Nunes Bittencourt, dando-se um tratamento qualitativo aos dados. Os pressupostos da Análise de Discurso de tradição francesa formam a base norteadora das análises e das discussões dos dados do estudo. 
         Portanto, passa-se apresentar uma análise intitulado Isolamento Social na Pandemia: Desencontro entre posições-sujeito, discute-se o referencial teórico do estudo na seção intitulada Análise de Discurso: conceitos-chave. Por fim, apresenta a conclusão desta pesquisa.

1. Pandemia e o Isolamento Social

O primeiro caso da pandemia pelo novo coronavírus foi identificado em Wuhan, na China, em dezembro de 2019, depois de um surto de pneumonia de causa desconhecida. Os casos começaram a se espalhar rapidamente pelo mundo, primeiro continente asiático e logo em seguida para os outros países. “A COVID-19 (Coronavírus Disease 2019) é uma infecção respiratória provocada pelo Coronavírus da Síndrome Respiratória Aguda Grave 2 (SARS-CoV-2)” (SHUCHMANN E, et al., 2020 apud PEREIRA et al, s/a, p. 3). 
A transmissibilidade dos pacientes infectados por (SARS-Co-V -2) é, em média, de 07 dias após o início dos sintomas, os dados preliminares do coronavírus sugerem que a transmissão possa ocorrer mesmo sem o aparecimento de sinais e sintomas. A COVID-19 é transmitida de pessoa para pessoa, por gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro, acompanhado por contato pela boca, nariz ou olhos, ou até mesmo, por meio de objetos e superfícies contaminadas (WHO, 2020a).   
         	Uma das medidas tomadas para a diminuição dos casos da COVID-19 foi o Isolamento Social, que corresponde a uma medida em que o paciente doente é isolado de outros indivíduos, a fim de se evitar a proliferação da doença.

Pode-se afirmar que juntamente com a pandemia de COVID-19 surge um estado de pânico social em nível global e a sensação do Isolamento Social desencadeia os sentimentos (e. g., de angústia, insegurança e medo), que pode se estender até mesmo após o controle do vírus! (HOSSAIN, et al., 2020 apud PEREIRA et al, s/a, p. 3)).

           Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi alertada sobre vários sintomas de pneumonia na cidade de Wuhan, província de Hunbei, na República Popular da China. Uma semana depois as autoridades chinesas confirmaram que haviam identificado um novo tipo de coronavírus. O termo pandemia se refere à distribuição de uma doença e não a sua gravidade, a designação reconhece que existem surtos de COVID-19 em vários países.
          Em decorrência da pandemia provocada pelo novo coronavírus, o isolamento social é uma das soluções mais eficaz para evitar seu contágio e proliferação. ‘‘Durante uma pandemia, o medo intensifica os níveis de estresse e ansiedade em pessoas saudáveis e aumenta os sintomas daquelas com transtornos mentais pré-existentes’’ (RAMÍREZ-ORTIZ et al., 2020 apud PERREIRA et al, s/a, p.12). Apesar do Isolamento Social ser uma medida empregada no contexto da saúde pública para a preservação da saúde física do indivíduo, é fundamental pensar no bem estar das pessoas submetidas ao isolamento. 
             Stroebe et al. (2007 apud PERREIRA et al, s/a, p.13) afirma que “não pode dar apoio e estar com os familiares, independente da gravidade do seu estado de saúde, pode se tornar um gatilho para o surgimento do sentimento de culpa e tristeza. Pode-se criar novos hábitos mesmo em um ambiente hostil”.
            Estima-se que um terço ou metade da população mundial apresente algum tipo de transtorno mental, manifestando-se conforme a força do evento e o estado de vulnerabilidade social, o tempo e a efetividade das ações governamentais no contexto social ao longo da pandemia de COVID-19 (FIOCRUZ, 2020b apud PERREIRA et al, s/a, p.13).
 Nesse período de incertezas sobre o Isolamento Social, o aumento dos sentimentos de ansiedades, preocupações, tristezas e estresses, apresentam muitos sintomas de sofrimentos psicológicos.

       	A medida adotada é o distanciamento social, evitando aglomerações a fim de manter, no mínimo, um metro e meio de distância entre as pessoas, como também a proibição de eventos que ocasionem um grande número de indivíduos reunidos (e. g., escolas, universidades, shows, shoppings, academias esportivas, eventos esportivos, entre outros) (REIS-FILHO & QUINTO, 2020 apud PEREIRA et al, s/a, p. 4).
           O Isolamento Social pode resultar em diversas perturbações psíquicas, aumentando a dificuldade para manter um trabalho ou sair para fazer compras. A saúde mental é primordial para a nossa habilidade coletiva e individual, pois as pessoas pensam se emocionam, interagem entre si, ganham e desfrutam a vida. Portanto, a promoção, proteção e restauração da saúde mental são consideradas vitais aos indivíduos, comunidades e sociedades ao redor do mundo (WHO, 2018c, apud PERREIRA et al., s/a, p. 5). 
O vírus possui como característica uma alta transmissibilidade, ocorrendo de um indivíduo doente para o outro por contato próximo ou por meio de um aperto de mão, abraço que configura um contato físico.
           Nesta perspectiva, pela transmissão do vírus ocorrer mediante ao contato pessoal, familiares são comumente separados de seus parentes diagnosticado com a COVID-19, com o intuito de evitar o contágio, no entanto, em casos mais graves da doença, quando se há o óbito, observa-se que o indivíduo pode manifestar sentimentos de incapacidade e frustação por não poder estar presente do seu ente querido (SUN et al., 2020). Temos uma oportunidade de se reinventar, isso inclui o respeito as famílias e as pessoas que têm Covid-19 ou tiveram suas complicações ou até mesmo as que faleceram.
	Os impactos de se isolar são inúmeros, desde a saudade de pessoas queridas, ansiedade, insegurança, medo e, em algumas vezes, depressão por estar longe de quem amamos, além de cuidar da saúde física durante este período, também foi e continua sendo fundamental cuidar da saúde mental.
          Neste caso, é fundamental buscar alternativas que permitem ultrapassar esse período de isolamento, interagindo com as pessoas, por exemplo, virtualmente, já que o contato social não seja possível, é uma opção de reduzir o impacto dessa condição. 

Perspectiva da Análise de Discurso
           O discurso abriga sempre uma série de outros discursos, é atravessado e constituído por eles, mesmo que estes se submetam a regras que não eram próprias de sua origem. Por meio de um dispositivo que une Jornalismo e AD, trabalha-se na ótica de que o discurso é espaço para o confronto e a sobreposição de vozes, onde se cruzam “o novo e o velho, mostrando que os sentidos estão sempre à deriva, no entanto, podem ser compreendidos porque atualizam (isto é, estabilizam/desestabilizam a memória discursiva)” (GREGOLIN, 2007, p. 180). 
           A todo momento a ideologia envolve basicamente a constituição e padronização de como os seres humanos vivem como atores conscientes e reflexivos. A ideologia opera na formação dos sujeitos humanos e das formas de subjetividade. A ideologia pode ser entendida como um modo predominante como se concebe a realidade em determinado momento da história.
	Quando se analisa a articulação da ideologia com o discurso, isto é, como específicas formas de pensar se materializam em específicas formas de dizer, dois conceitos são caros à AD e devem ser postos em cena: as formações discursivas e as formações ideológicas.
           O conceito de formação discursiva (FD) é norteador para a análise. Uma FD é “aquilo que, numa formação ideológica dada, isto é, a partir de uma posição dada, numa conjuntura dada, [...] determina o que pode e deve ser dito” (PÊCHEUX, 1995, p. 160 [grifo no original]), entendimento construído a partir do postulado de Foucault (2005), primeiro a conceituar FD. A teoria pós-estruturalista vê na linguagem o local onde as identidades podem ser desafiadas ou mudadas.
          Para compreender a complexidade da abordagem teórico-metodológica é importante se referir em primeiro lugar, os seus pressupostos epistemológicos, a sua concepção de “linguagem”, e finalmente as suas diferentes definições e concepções. A pesquisa com qualidade produz, assim, informação neutra que contribui para um processo cumulativo que aspira atingir verdades universais (MORROW, 1994 apud NOGUEIRA, 2021. p. 17). A metodologia é a explicação detalhada e exata de toda ação desenvolvida no trabalho de pesquisa, o objetivo de analisar as características dos métodos indispensáveis como: limitações e criticar os pressupostos quanto a sua utilização.
         A forma de avalição e de aceder ao “mundo interior” pressupõe a existência de uma relação causal entre o comportamento verbal e a operacionalização de essências internas, como atitudes (STAITON ROGER, 1998). A Análise de Discurso preocupa-se com o modo como a linguagem constrói os objetos, os sujeitos, a subjetividade e o self (WILLIG, 1999).           
          	O sujeito em AD constrói-se sem consciência de que esses sentidos prefiguram no já-dito em outro momento e em outro lugar. Segundo GRIGOLETTO (2005), a pretensa identidade do sujeito estaria ligada ao estágio da constituição e à identificação, ao da formulação, fica claro que o indivíduo enquanto sujeito empírico não é sujeito do discurso
	O discurso é um objeto histórico, cuja materialidade especifica é a língua, que desconstruída pela análise do funcionamento discursivo. O discurso produz sentidos em relação às posições-sujeito, em relação às formações ideológicas em que essas posições se inscrevem. 
O sujeito não constitui a consciência que fala, ele se constitui na relação com o outro. O sujeito se constitui pela dispersão e pela multiplicidade de discurso, ao enunciar, o faz ocupar várias posições.
O sujeito na AD é, em sua essência, histórico, conduzido pela ideologia, e interpelado por ela. Um sujeito assujeitado ideologicamente e guiado pelo inconsciente. O dizer não nasce no sujeito, nasce em determinado contexto. O sujeito é social, é histórico e cultural.
	Nesta seção, serão apresentadas sequências discursivas retiradas do artigo em estudo para identificar as posições-sujeito assumidas pelo sujeito discursivo, a fim de verificar a qual filiação ideológicas fazem parte. 
Posição-sujeito do discurso (forma-sujeito) nas sequências discursivas (SD) a seguir:

SD1: Como infelizmente ocorre em todos os casos pandêmicos, determinados povos sempre se tornam o bode expiatório dessas situações terríveis. (NUNES, 2020, p. 170).
SD2: [...] apenas se fiar nas autoridades médicas/ científicas, menosprezando animais políticos descompromissados com o bem comum, empresários que visam apenas a manutenção dos seus lucros, os sensacionalismos midiáticos, os formadores de opinião irresponsáveis e certos tipos de lideranças religiosas que lucram com as convulsões sociais. (NUNES, 2020, p. 170).

As SDs 1 e 2 mostram a mesma posição e regularidade de formação discursiva principalmente identificadas a partir dos usos lexicais dos termos em destaque: “bode expiatório” e “animais políticos”, as quais mostram que o sujeito do discurso, apesar de ter um lugar social, assume a posição sujeito experimental. Coloca-se no lugar do sujeito do discurso científico sustentado pela formação discursiva cientifica, ou seja, que se contrapõe a negação da ciência e pelos políticos que tratam o povo de forma inferior. Os adjetivos destinados aos políticos marcam o lugar discurso do sujeito do discurso, ou seja, formação ideológica pró-ciência.
As condições de produção são determinantes também para o sujeito se inscrever num determinado lugar discursivo. O sujeito desse discurso, ao passar do espaço empírico para o espaço discursivo, inscreve-se no lugar discursivo da ciência, o qual está determinado pela posição de poder. Segundo as Formações Imaginárias (ORLANDI, 2019), o sujeito é capaz de antecipar-se, isto é, colocar-se no lugar de quem vai receber suas palavras e a forma com que as diz. O sujeito, por ser interpelado pela ideologia e pela linguagem, de forma inconsciente, utiliza a expressão “animal”, tão marcada pela memória discursiva construída pelos cientistas.

SD3: [...] a miserabilidade das pessoas que sofrem de carências materiais básicas jamais pode passar despercebida, seja pelos poderes públicos, seja por nós mesmo. (NUNES, 2020, p. 172).
SD4: Caberia ao Estado o papel de fornecer assistência social plena para livrar as pessoas carentes da tragédia pandêmica. (NUNES, 2020, p. 172).

Nesta seção as SDs 3 e 4 também ocupam a mesma posição-sujeito e formação discursiva identificadas pelos usos lexicais dos termos em destaques: “a miserabilidade” e “pessoas carentes”, termos que indicam que sujeito referidos pelo discurso são pessoas pobres. Estão no mesmo lugar social de vulnerabilidade, assumindo a posição sujeito de necessidades.
O sujeito do discurso científico seleciona do interdiscurso, lugar em que circulam vários saberes científicos e os saberes sobre as formas linguísticas que compõem o repertório da linguagem acadêmica-científica, o que considera relevante para aquela produção, num movimento de identificação com a FD do discurso acadêmico-científico.
Pêcheux (apud GRIGOLETTO 2005a), ao mencionar o “efeito social,” afirma que este é determinado por aquele e vice-versa. Ou seja, o lugar discursivo seria efeito do lugar social que, por sua vez, também seria resultante do lugar discursivo. É esse “efeito sociedade” que ativa no interlocutor o mecanismo da antecipação dos sentidos que seriam usados.

SD5: A solidariedade cristã exige que essas pessoas sejam tratadas dignamente, recebam remédios, roupas, alimentação, afeto (ainda que à distância). (NUNES, 2020, p. 173).

Nesta seção, será apresentada uma sequência discursiva, a qual apresenta a posição-sujeito e formação discursiva sendo identificada pelo uso lexical do termo em destaque: “exige”, mostrando como se fosse feita em um ato forçado.
O sujeito do discurso fala de um lugar diferente do seu lugar social, mostrando uma posição de conflito. O sujeito do discurso apresenta enunciações trazidas da formação ideológica do direito e do seu conhecimento de mundo para conceituar seu lugar de fala.
Isso pode ser pensado também da maneira proposta por Grigoletto (2005). Segundo essa autora, a identidade com a qual o sujeito empírico supostamente se apresentaria se encontra apenas no plano da constituição do discurso. Nesse estágio, seu lugar discursivo seria efeito direto de seu lugar social.

SD6: Essa canalhada não hesita em propagar uma série de atrocidades nas redes sociais e nos aplicativos, apregoando que muitas outras doenças recentes motivaram mais mortes do que o COVID-19 e que os esforços epidemiológicos empregados no combate à pandemia são procedimentos histéricos, demagógicos e eleitoreiros. (NUNES, 2020, p. 177).

	O sujeito do discurso não se posiciona como interlocutor da causa, é construída com esses sentidos uma rede de posições distintas e o sujeito passa, então, a significar por meio de uma espécie de polifonia discursiva, que quebra a expectativa que seu interlocutor construiu ao esperar a relação direta com a posição social que ocupa. Ao passar para a formulação, já sob a pressão das condições de produção, o sujeito é afetado por formas-sujeito representantes de outras FDs, momento em que pode acontecer a identificação com sentidos diferentes.
	Ele é interpelado em ocupar o lugar de sujeito, posiciona e se reconhece enquanto tal. Posiciona a partir de suas formações ideológicas e discursivas. Nele estão presentes expressões objetivas sobre os acontecimentos da realidade e que trazem, colados em si, elementos simbólicos que conferem significados para muito além daquilo que é dito explicitamente.

Considerações Finais
A análise do discurso possibilita a compreensão do funcionamento discursivo. Ela fornece instrumentos teórico-metodológicos para uma melhor apreensão de determinado acontecimento discursivo. Por meio dela, observa-se as relações sociais; as relações entre linguagem, ideologia e inconsciente; o homem produzindo sentido e fazendo história.
	Ao olhar para o artigo enquanto materialidade do discurso, o analista a entende como uma construção via linguagem, inserida em condições sócio-históricas específicas, é determinada pela constituição ideológica da posição-sujeito deste discurso. Ao contrário do que possa parecer, um discurso não é uma estrutura fechada e sua significação não se encerra ali ou nele mesmo.
	No processo de análise, a leitura pode revelar, nas formulações, se há produção de efeitos de sentido ao fazer circular narrativas sobre o presente, ou observar os silêncios constitutivos daquele discurso, mantendo sempre a noção de FD como mediadora, e as especificidades do Jornalismo como ancoragem, assumida no interior de uma forma-sujeito. A forma-sujeito é entendida como processo imaginário de identificação do que se dá como sujeito da enunciação concreta.
	Há um feixe de interligações que podem ser observadas e, para isso, pode-se partir de variados ângulos, puxando diferentes fios. Em resumo, busca-se sempre estabelecer as relações texto – condições de produção, interpretando os níveis da constituição dos sentidos e como eles se estabelecem no modo de dizer característico que assume o discurso. 
	Ao realizar o estabelecimento das interligações citadas, ficou claro que o sujeito do discurso filia-se a formação ideológica pró-ciência, ao assumir a posição de sujeito da ciência e do direito.
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